
O Sindicato do Rio denuncia uma
manobra do HSBC nas mudanças
impostas pelo banco no plano de saúde
dos funcionários. Pela medida, a partir
de fevereiro,  os bancários titulares do
plano não pagarão mais a mensa-
lidade. Entretanto, os reajustes dos
dependentes variam de 7,5% a
153,23% e o valor da coparticipação
sofrerá reajustes de cerca de 33% em
consultas, procedimentos ambula-
toriais e exames simples. Além disso
a cobrança será feita já a partir da
primeira consulta (antes era cobrada
somente a partir da sétima consulta).
O banco decidiu ainda que valor do
desconto da coparticipação passará a
ser ilimitado. Antes, havia um limite
de R$160,23 por mês.

MAIS PREJUÍZOS

Seguindo a Resolução Normativa
279, da Agência Nacional de Saúde,
o banco vai alterar também o plano
de saúde dos aposentados, cobrando
a mensalidade de acordo com a faixa
etária de titulares e dependentes. Além
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MANOBRA

Titular não pagará contribuição, porém valores pagos por dependentes ficam mais altos.
Aposentados e demitidos sem justa causa perderão direito de continuar com o plano

disso, a mensalidade dos aposentados
sofrerá um reajuste “significativo”, a
partir de março, segundo informação
da própria empresa. As alterações
foram passadas aos funcionários pelo
banco no último dia 8. No dia 16, a
Contraf-CUT, federações e sindicatos

se reuniram em Curitiba com a
direção do HSBC para cobrar
explicações e reivindicar a revisão da
medida. Haverá uma nova reunião no
dia 6 de fevereiro, também na capital
paranaense.

“O movimento sindical está atento

e vê nestas mudanças uma manobra
do banco que prejudica os bancários.
O custo poderá ser bem maior para o
trabalhador, principalmente para quem
tem muitos dependentes e precisa usar
mais o plano”, avalia o diretor do Sin-
dicato do Rio Amarildo Silva. O sindi-
calista criticou também as alterações,
que prejudicam funcionários aposen-
tados ou próximos da aposentadoria e
demitidos sem justa causa.

“O HSBC tenta, ao isentar o des-
conto do titular, impedir que aposen-
tados e demitidos continuem a usufruir
do plano, conforme garante a Lei Fe-
deral 9.656/98. Dessa forma, os direi-
tos dos funcionários ficam restritos à
Convenção Coletiva de Trabalho da
categoria!”, acrescenta.

O Sindicato percorreu, na última
segunda-feira (21), algumas agências e
constatou a insatisfação e preocupação
dos funcionários em relação às
mudanças promovidas pelo banco.

Confira em nosso site
(www.bancariosrio.org.br) mais de-
talhes da Lei 9.656/98.

No último dia 17, o Sindicato dos
Bancários do Rio de Janeiro
comemorou 83 anos. Para marcar a
data, dirigentes da entidade sindical
fizeram uma grande caravana pelas
agências do Centro da Cidade e
distribuíram para a população um bolo
de aniversário. O objetivo foi lembrar
da participação dos bancários nos
principais episódios históricos do país
e nas campanhas específicas da
categoria que garantiram vitórias
importantes, como a única Convenção
Coletiva de Trabalho em nível nacional,

No próximo dia 22, vão ser
retomadas as negociações permanen-
tes entre a Contraf-CUT, sindicatos
filiados e o Banco do Brasil. O
movimento sindical espera que a
empresa cumpra o acordo firmado na
campanha salarial do ano passado e
apresente uma proposta sobre que
funções comissionadas devem ter
jornada de seis horas.

O banco, no entanto, promete
lançar unilateralmente seu modelo. A
Contraf-CUT e os sindicatos defen-
dem que os funcionários comis-
sionados que ocupam cargos técnicos
tenham jornada de seis horas.

A jornada de seis horas dos
bancários é uma vitória histórica da
categoria, em  vigor desde a década
de 1930, mas o banco impõe oito horas
para todas as funções comissionadas.
Diante da pressão dos sindicatos e
após inúmeras derrotas na Justiça, a
empresa se comprometeu a
apresentar um novo modelo de
comissões, em acordo firmado ano
passado, o que ainda não ocorreu.

Para o vice-presidente da Contraf-
CUT e membro da Comissão de
Empresa do BB, Carlos de Souza, é
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necessária a abertura imediata de uma
negociação. “Não é possível o BB
impor uma mudança de tamanho
impacto na vida do funcionalismo sem
diálogo. Estamos falando de um direito
e não de uma benesse”, argumentou.
Lembrou que qualquer proposta que
contenha perdas financeiras para os
bancários jamais poderá ser conside-
rada uma solução. O diretor do
Sindicato Murilo da Silva disse que
qualquer posicionamento do banco que
envolva redução da remuneração dos
comissionados será rechaçada.

O BB já havia se comprometido
em 2011 a apresentar uma “solução
definitiva sobre o tema”. Entretanto,
após um ano não tocou mais no
assunto. “Os bancários cobraram em
sua pauta específica que fosse
reconhecida a jornada de seis horas.
Apesar de o banco se negar a deba-
ter o tema, comprometeu-se em
apresentar sua proposta no início deste
ano, para que os funcionários, em suas
bases sindicais, a avaliassem. Esta-
mos pressionando para que o BB
cumpra com o prometido e negocie
com os sindicatos”, argumenta o
diretor do Sindicado Samuel Braun.

FESTA E MOBILIZAÇÃO
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a data-base, o salário
mínimo profissional, a
jornada de seis horas e,
mais recentemente, o
adicional da PLR, a 13ª
cesta-alimentação e o
mecanismo de combate
ao assédio moral.

“Lembramos que,
para termos o direito de
entrar numa agência
para falar livremente,
foi preciso muitas déca-
das de luta. Vários

companheiros foram presos, tortu-
rados e mortos durante a ditadura
militar, como o ex-presidente do Sin-
dicato Aluizio Palhano”, frisou a vice-
presidente do Sindicato, Adriana
Nalesso. A sindicalista criticou a
política de demissões no setor
financeiro e conclamou os bancários
a se integrarem cada vez mais nas
mobilizações que visam barrar o
processo de corte de pessoal
implementado pelos bancos.

Confira em nosso facebook  mais
fotos da atividade.

Diretores do Sindicato percorreram agências do
Centro para falar da importância histórica e das
conquistas da categoria em mais de oito décadas
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PEGA NA MENTIRA!
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Banqueiro fala em contribuição do setor financeiro para o desenvolvimento
do país, mas demitiu, em um mês, mais de 50 trabalhadores no Rio
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Em audiência de mediação no Mi-

nistério do Trabalho e Emprego
(MTE), na última quarta-feira (16), em
Brasília, com a Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores do Ramo Finan-
ceiro (Contraf-CUT), o Itaú e o San-
tander se negaram a negociar a ques-
tão do emprego, apesar dos  milhares
de demissões e da prática de rota-
tividade nos últimos anos. O secretá-
rio do Trabalho do MTE, Manoel Mes-
sias, propôs a formação de uma mesa
de negociação para debater o tema, a
exemplo de outros setores da econo-
mia, mas os bancos não aceitaram.
Os banqueiros se recusaram ainda a
garantir à categoria o acesso às infor-
mações mensais do Cadastro Geral
de Emprego e Desemprego
(Caged).Os sindicalistas repudiaram
a postura dos banqueiros.

O Itaú cortou 7.831 empregos en-
tre janeiro e setembro do ano passa-
do. Já o Santander cortou 955 só em
dezembro.

O Santander recusou ainda a pro-

posta da Contraf-CUT de reintegração
dos demitidos em dezembro de 2012
e de negociação sobre a criação de
instrumentos de proteção ao emprego.
O banco  negou que tenha havido de-
missão coletiva na empresa, na
audiência pública no Ministério Públi-
co do Trabalho, realizada na quinta-
feira (17), também na capital federal.

Os bancários informaram que, na
Espanha, com toda a crise financeira
da Europa, o Santander assinou com
as entidades sindicais daquele país um
acordo de garantia do emprego no
processo de sua fusão com o banco
espanhol Banesto. “Na Espanha não
há estes níveis de rotatividade graças
à Convenção 158 da OIT, que inibe
dispensas imotivadas. Falta vontade
política para o Brasil aplicar esta con-
venção internacional”, destaca a di-
retora do Sindicato do Rio Cleyde
Magno, que participou do encontro.
Uma nova audiência de mediação foi
marcada pelo MPT para a próxima
quarta-feira (23), às 17h, em Brasília.

Num encontro com o presidente do
Bradesco, Luiz Carlos Trabuco, no
Palácio do Planalto, em Brasília, no
último dia 11, a presidente Dilma
Rousseff defendeu “a ampliação do
financiamento ao setor privado”, a
“necessidade de manutenção dos
empregos”, além de “uma redução
maior dos juros”. A reunião com o
presidente do banco ocorreu um dia
após a visita feita pelo banqueiro à
Contraf-CUT, em São Paulo. No
encontro com Dilma, Trabuco disse
que a economia do país vive um bom
momento, apesar da crise europeia, e
destacou que “os bancos têm um papel
importante no desenvolvimento eco-
nômico”.

O Sindicato do Rio critica o fato
de o banco esconder da presidente da
República a política de demissões da
empresa. Somente no Rio de Janeiro
já são mais de 50 bancários dis-
pensados, desde dezembro de 2012.

“Numa reunião em que o emprego
é o tema central é estranho que o
presidente do segundo maior banco
privado do país omita a sua política de
demissões, causada pela alta rotati-
vidade, além da exploração dos fun-
cionários que continuam trabalhando”,
critica o diretor do Sindicato Geraldo
Ferraz. O sindicalista ressaltou ainda

que os bancários não vão se calar
diante das dispensas.

O presidente Almir Aguiar disse
que o Sindicato vai enviar uma carta
à Presidência da República denun-
ciando as dispensas no Rio, fato
omitido por Trabuco no encontro com
Dilma. “Se a economia vai bem e os
bancos continuam faturando como
nunca, por que demitir? A presidenta
precisa saber disso”, afirma.

No encontro com o presidente do
Bradesco, na sede da Contraf-CUT,
no último dia 10, em São Paulo, o
presidente da entidade, Carlos Cor-
deiro, também cobrou de Trabuco a
manutenção dos empregos no setor.

Cipa no Polo RioCipa no Polo RioCipa no Polo RioCipa no Polo RioCipa no Polo Rio
O mandato dos membros da

Comissão Interna de Prevenção de
Acidentes (Cipa) do Bradesco
Polo Rio termina no dia 8 de abril
deste ano. Já estão abertas as
inscrições para o novo mandato
dos cipeiros, gestão 2013/2014,
que vão até o dia 23 de janeiro.

Mais informações pelos
telefones 2103-4124/4172.

Confira o balancete do Sindi-
cato referente ao período de julho
a outubro de 2012.
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SINDICATOS DOS EMPREGAGOS EM ESTABELECIMENTOS
BANCÁRIOS DO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO PERÍODO

 FINDO EM 31 DE JULHO DE 2012

SALDO ACUMULADO NO EXERCÍCIO ATÉ O MÊS ANTERIOR
R$(58.140,04)

RECEITAS
CONTRIBUIÇÃO SINDICAL R$5.221,66
Contribuição Sindical R$5.221,66
MENSALIDADE R$934.511,41
Banco Privados R$515.343,30
Bancos Estaduais R$279.767,26
Bancos Multinacionais R$139.400,85
CONTRIB. ASSISTENCIAL R$-
Banco Privados R$-
Bancos Estaduais R$-
Bancos Multinacionais R$-
FINANCEIRA R$40.257,92
DIVERSAS R$73.342,25
TOTAL DAS RECEITAS R$1.053.333,24
DESPESAS
Pessoal R$766.533,55
Administrativa R$203.513,68
Imprensa R$47.597,30
Entidades R$32.707,41
Impostos R$151,51
Financeiras R$954,97
Sindicais R$200.130,20
Cultura, Esporte e Lazer R$137.876,38
Judiciais R$119.267,85
Formação R$75,00
Outras Despesas R$61.949,55
TOTAL DAS DESPESAS R$1.570.757,40
Déficit (Superavit do mês) R$(517.424,16)
Déficit  acumulado do exercício R$(575.564,20)

SINDICATOS DOS EMPREGAGOS EM ESTABELECIMENTOS
BANCÁRIOS DO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO

BALANCETE ENCERRAMENTO EM 31 DE JULHO 2012

ATIVO
CIRCULANTE R$8.418.162,57
DISPONÍVEL  R$6.949.780,84
Caixa R$198.964,74
Bancos R$78.941,07
Aplicação Financeira R$6.671.875,03
REALIZÁVEL A CURTO PRAZO R$1.468.381,73
Depósito Judicial, R$216.885,19
Bloqueio Judicial R$853.780,12
Adiantamentos de Salário R$-
Adiantamentos de Férias R$6.157,45
Adiantamentos de 13o. Salário R$7.722,66
Adiantamentos p/ Atividades Sindicais R$225.450,38
Adiantamentos Diversos R$150.778,17
Empréstimo Bradesco R$5.837,59
Empréstimo Banco VR R$560,27
Valores a Apropriar R$90.192,93
Serviços Gráficos a Receber R$1.362,99
CUT/RJ R$11.500,00
Valores a Regularizar R$56.197,67
Cheques a Compensar R$119.928,13
Empréstimo p/ Terceiros R$64.359,91
PDD - Provisão p/ Devedores Duvidosos R$(342.331,73)
PERMANENTE R$2.000.285,64
Investimentos R$9.522,03
Imobilizado R$4.717.346,78
Depreciação R$(2.726.583,17)
TOTAL DO ATIVO R$10.418.448,21
PASSIVO
CIRCULANTE R$9.134.492,75
Bancos R$-
Fornecedores R$-
Obrigações Sociais e Trabalhistas R$1.503.933,93
Obrigações Fiscais R$67.394,85
Processos Trabalhistas R$1.678.754,75
Credores Diversos R$413.698,89
Obrigações Judiciais a Pagar R$5.470.710,33
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO R$7.544.307,69
Refis R$7.544.307,69
PATRIMÔNIO LÍQUIDO R$(6.260.352,23)
Reservas Técnicas R$2,54
Reservas de Reavaliação R$1.466.006,36
Reserva Técnica de Correção Monetária R$7.751,51
Superávit (Déficit acumulado) R$(7.216.688,48)
Superávit ( Déficit do mês) R$(517.424,16)
TOTAL DO PASSIVO R$10.418.448,21
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SINDICATOS DOS EMPREGAGOS EM ESTABELECIMENTOS
BANCÁRIOS DO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO PERÍODO

FINDO EM 31 DE AGOSTO DE 2012

SALDO ACUMULADO NO EXERCÍCIO ATÉ O MÊS ANTERIOR
R$(575.564,20)

RECEITAS
CONTRIBUIÇÃO SINDICAL R$6.968,04
Contribuição Sindical R$6.968,04
MENSALIDADE R$931.028,68
Banco Privados R$511.140,70
Bancos Estatais R$277.357,70
Bancos Multinacionais R$142.530,28
CONTRIB. ASSISTENCIAL R$ -
Banco Privados R$ -
Bancos Estatais
Bancos Multinacionais R$ -
FINANCEIRA R$ 102.296,72
DIVERSAS R$704.924,19
TOTAL DAS RECEITAS R$1.745.217,63
DESPESAS
Pessoal R$790.781,13
Administrativa R$243.040,57
Imprensa R$89.417,86
Entidades R$40.826,12
Impostos R$5.113,50
Financeiras R$20.130,67
Sindicais R$641.600,78
Cultura, Esporte e Lazer R$43.497,49
Judiciais R$181.008,77
Formação R$574,28
Outras Despesas R$50.901,78
TOTAL DAS DESPESAS R$2.106.892,95
Déficit (Superavit do mês) R$(361.675,32)
Déficit acumulado do exercício R$(937.239,52)

SINDICATOS DOS EMPREGAGOS EM ESTABELECIMENTOS
BANCÁRIOS DO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIROBALANCETE

ENCERRAMENTO EM 31 DE AGOSTO  DE 2012

ATIVO

CIRCULANTE R$21.261.574,55
DISPONÍVEL R$19.749.751,30
Caixa R$13.545,56
Bancos R$ -
Aplicação Financeira R$19.736.205,74
REALIZÁVEL A CURTO PRAZO R$1.511.823,25
Depósito Judicial R$216.885,19
Bloqueio Judicial R$851.980,12
Adiantamentos de Salário R$-
Adiantamentos de Férias R$-
Adiantamentos de 13o. Salário R$7.563,04
Adiantamentos p/ Atividades Sindicais R$282.316,13
Adiantamentos Diversos R$121.806,17
Empréstimo Bradesco R$5.837,59
Empréstimo Banco VR R$560,27
Valores a Apropriar R$90.192,93
Serviços Gráficos a Receber R$1.362,99
CUT/RJ R$11.500,00
Valores a Regularizar R$64.360,51
Cheques a Compensar R$135.430,13
Empréstimo p/ Terceiros R$64.359,91
PDD - Provisão p/ Devedores Duvidosos R$(342.331,73)
PERMANENTE R$2.255.362,92
Investimentos R$9.522,03
Imobilizado R$4.802.110,67
Depreciação R$(2.556.269,78)
TOTAL DO ATIVO R$23.516.937,47
PASSIVO
CIRCULANTE R$22.626.257,33
Bancos R$13.539.992,37
Fornecedores
Obrigações Sociais e Trabalhistas R$1.517.794,31
Obrigações Fiscais R$71.075,83
Processos Trabalhistas R$1.678.754,75
Credores Diversos R$406.433,45
Obrigações Judiciais a Pagar R$5.412.206,62
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO R$7.512.707,69
Refis R$7.512.707,69
PATRIMÔNIO LÍQUIDO R$ (6.622.027,55)
Reservas Técnicas R$2,54
Reservas de Reavaliação R$1.466.006,36
Reserva Técnica de Correção Monetária R$7.751,51
Superávit (Déficit acumulado) R$(7.734.112,64)
Déficit ( Superávit do mês) R$ (361.675,32)
TOTAL DO PASSIVO R$23.516.937,47

SINDICATOS DOS EMPREGAGOS EM ESTABELECIMENTOS
BANCÁRIOS DO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO PERÍODO

FINDO EM 30 DE SETEMBRO DE 2012

SALDO ACUMULADO NO EXERCÍCIO ATÉ O MÊS ANTERIOR
R$(937.239,52)

RECEITAS
CONTRIBUIÇÃO SINDICAL R$7.362,75
Contribuição Sindical R$7.362,75
MENSALIDADE R$923.141,26
Banco Privados R$508.671,41
Bancos Estatais R$278.120,97
Bancos Multinacionais R$136.348,88
CONTRIB. ASSISTENCIAL R$-
Banco Privados R$ -
Bancos Estatais R$-
Bancos Multinacionais R$-
FINANCEIRA R$8.396,00
DIVERSAS R$197.741,06
TOTAL DAS RECEITAS R$1.136.641,07
DESPESAS
Pessoal R$783.296,77
Administrativa R$ 244.484,22
Imprensa R$44.932,50
Entidades R$41.027,55
Impostos R$-
Financeiras R$5.578,55
Sindicais R$ 434.004,74
Cultura, Esporte e Lazer R$26.112,61
Judiciais R$149.796,11
Formação R$620,88
Outras Despesas R$50.881,24
TOTAL DAS DESPESAS R$1.780.735,17
Déficit (Superavit do mês) R$(644.094,10)
Déficit acumulado do exercício R$(1.581.333,62)

SINDICATOS DOS EMPREGAGOS EM ESTABELECIMENTOS
BANCÁRIOS DO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO

BALANCETE ENCERRAMENTO EM 30 DE SETEMBRO DE 2012

ATIVO

CIRCULANTE R$14.306.408,39
DISPONÍVEL R$12.743.443,11
Caixa R$86.522,23
Bancos R$-
Aplicação Financeira R$12.656.920,88
REALIZÁVEL A CURTO PRAZO R$1.562.965,28
Depósito Judicial R$216.885,19
Bloqueio Judicial R$851.980,12
Adiantamentos de Salário R$-
Adiantamentos de Férias R$-
Adiantamentos de 13o. Salário R$7.563,04
Adiantamentos p/ Atividades Sindicais R$315.091,96
Adiantamentos Diversos R$140.436,17
Empréstimo Bradesco R$5.837,59
Empréstimo Banco VR R$560,27
Valores a Apropriar R$90.192,93
Serviços Gráficos a Receber R$1.362,99
CUT/RJ R$11.500,00
Valores a Regularizar R$64.699,28
Cheques a Compensar R$134.827,56
Empréstimo p/ Terceiros R$64.359,91
PDD - Provisão p/ Devedores Duvidosos R$ (342.331,73)
PERMANENTE R$2.269.417,39
Investimentos R$ 9.522,03
Imobilizado R$4.846.369,17
Depreciação R$ (2.586.473,81)
TOTAL DO ATIVO R$16.575.825,78
PASSIVO
CIRCULANTE R$16.381.596,27
Bancos R$ 6.992.335,79
Fornecedores R$ -
Obrigações Sociais e Trabalhistas R$1.714.926,62
Obrigações Fiscais R$67.417,14
Processos Trabalhistas R$1.678.754,75
Credores Diversos R$407.011,41
Obrigações Judiciais a Pagar R$5.521.150,56
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO R$7.460.351,16
Refis R$7.460.351,16
PATRIMÔNIO LÍQUIDO R$  (7.266.121,65)
Reservas Técnicas R$2,54
Reservas de Reavaliação R$1.466.006,36
Reserva Técnica de Correção Monetária R$7.751,51
Superávit (Déficit acumulado) R$ (8.095.787,96)
Déficit ( Superávit do mês) R$ (644.094,10)
TOTAL DO PASSIVO R$16.575.825,78

SINDICATOS DOS EMPREGAGOS EM ESTABELECIMENTOS
BANCÁRIOS DO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO PERÍODO

FINDO EM 31 DE OUTUBRO DE 2012

SALDO ACUMULADO NO EXERCÍCIO ATÉ O MÊS ANTERIOR
R$(1.581.333,62)

RECEITAS
CONTRIBUIÇÃO SINDICAL R$6.472,01
Contribuição Sindical R$ 6.472,01
MENSALIDADE  R$1.010.463,57
Banco Privados  R$535.625,29
Bancos Estatais  R$313.884,75
Bancos Multinacionais  R$160.953,53
CONTRIB. ASSISTENCIAL  R$23.805,00
Banco Privados  R$23.805,00
Bancos Estatais  R$ -
Bancos Multinacionais  R$-
FINANCEIRA  R$110.811,51
DIVERSAS  R$268.315,51
TOTAL DAS RECEITAS  R$1.419.867,60
DESPESAS
Pessoal  R$ 881.064,96
Administrativa  R$ 279.351,36
Imprensa  R$ 61.550,00
Entidades  R$41.027,56
Impostos  R$-
Financeiras  R$4.143,74
Sindicais  R$257.104,79
Cultura, Esporte e Lazer  R$ 176.536,59
Judiciais  R$ 302.567,61
Formação  R$-
Outras Despesas  R$47.376,98
TOTAL DAS DESPESAS  R$2.050.723,59
Déficit (Superavit do mês)  R$(630.855,99)
Dèficit acumulado do exercício  R$(2.212.189,61)

SINDICATOS DOS EMPREGAGOS EM ESTABELECIMENTOS
BANCÁRIOS DO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO BALANCETE

ENCERRAMENTO EM 31 DE OUTUBRO DE 2012

ATIVO

CIRCULANTE R$12.136.638,77
DISPONÍVEL R$10.669.835,60
Caixa R$15.420,64
Bancos
Aplicação Financeira R$10.654.414,96
REALIZÁVEL A CURTO PRAZO R$1.466.803,17
Depósito Judicial R$216.885,19
Bloqueio Judicial R$851.980,12
Adiantamentos de Salário R$-
Adiantamentos de Férias R$ -
Adiantamentos de 13o. Salário R$7.563,04
Adiantamentos p/ Atividades Sindicais R$220.914,36
Adiantamentos Diversos R$155.466,17
Empréstimo Bradesco R$5.837,59
Empréstimo Banco VR R$560,27
Valores a Apropriar R$89.665,43
Serviços Gráficos a Receber R$1.362,99
CUT/RJ R$11.500,00
Valores a Regularizar R$64.160,28
Cheques a Compensar R$118.879,55
Empréstimo p/ Terceiros R$64.359,91
PDD - Provisão p/ Devedores Duvidosos R$(342.331,73)
PERMANENTE R$2.340.717,05
Investimentos R$ 9.522,03
Imobilizado R$4.948.797,57
Depreciação R$(2.617.602,55)
TOTAL DO ATIVO R$14.477.355,82
PASSIVO
CIRCULANTE R$14.917.392,22
Bancos R$5.731.019,42
Fornecedores R$1.858,00
Obrigações Sociais e Trabalhistas R$1.837.443,08
Obrigações Fiscais R$79.474,58
Processos Trabalhistas R$1.678.754,75
Credores Diversos R$406.501,01
Obrigações Judiciais a Pagar R$5.182.341,38
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO R$7.456.941,24
Refis R$7.456.941,24
PATRIMÔNIO LÍQUIDO R$ (7.896.977,64)
Reservas Técnicas R$2,54
Reservas de Reavaliação R$1.466.006,36
Reserva Técnica de Correção Monetária R$ 7.751,51
Superávit (Déficit acumulado) R$(8.739.882,06)
Déficit ( Superávit do mês) R$ (630.855,99)
TOTAL DO PASSIVO R$14.477.355,82
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Para repor os gastos extras da campanha salarial, os
bancários aprovam, em assembleia, a chamada
Contribuição Assistencial. O Sindicato apoiou
integralmente a campanha salarial dos funcionários do
BNDES, como faz em relação a toda a categoria. A
contribuição deste ano é no valor de R$45, a menor do
país e paga em uma única vez. Caso não concorde com o
desconto, o trabalhador terá de entregar uma carta de
oposição ao Sindicato, em duas vias, no auditório da
entidade (Av. Pres. Vargas, 502, 21º andar), nos dias 23,
24 e 25 de janeiro, das 9 às 17 horas. Mas atenção,
conforme já foi publicado na matéria do Jornal Bancário
na edição de 8 a 14 de janeiro, a carta tem de ser entregue
pessoalmente pelo requerente. O documento deve ter
nome completo, matrícula funcional e se o funcionário é
do BNDES, BNDESPAR ou FINAME. Não é necessário
mencionar o número do CPF e carteira de identidade.

Porto Seguro, no
litoral sul da Bahia,
é o próximo roteiro
da Secretaria de
Cultura, Esportes e
Lazer do Sindicato.
A excursão será de
15 a 24 de feve-
reiro e é uma das

melhores opções deste verão.  O pacote inclui ônibus semileito
de dois andares com ar-condicionado, DVD e serviços de
bordo. Serão sete noites em hotel com meia-pensão, passeios
às melhores praias da região. Bancários sindicalizados pagam
R$1.685, e os não sindicalizados, R$1.785. Mais informações
pelos telefones 2103-4150 e 2103-4151.

BNDES

ContribuiçãoContribuiçãoContribuiçãoContribuiçãoContribuição
AssistencialAssistencialAssistencialAssistencialAssistencial

TURISMO

Garanta a sua vaga naGaranta a sua vaga naGaranta a sua vaga naGaranta a sua vaga naGaranta a sua vaga na
viagem a Porto Seguroviagem a Porto Seguroviagem a Porto Seguroviagem a Porto Seguroviagem a Porto Seguro


